
Entender a inovação como valor percebido, diferentemente 
do senso comum de se encarar o processo como algo totalmente 
novo, relacionado à alta tecnologia ou mesmo de difícil compre-
ensão. Essa é a proposta do Workshop Innovation Management 
(Workshop de Gestão da Inovação), que o Instituto Euvaldo Lodi 
(IEL Goiás) traz a Goiânia, em parceria com a universidade alemã 
Steinbeis (Sibe do Brasil).

Destinado a debater e estimular a reflexão sobre inovações 
estratégicas dentro das organizações, o debate busca desmi-
tificar visões de que inovação seja uma caixa mágica capaz de 
transformar ideias velhas em algo surpreendente ou direciona-
do a pessoas extraordinárias. O foco da metodologia desenvol-
vida pela universidade alemã é que essas visões afastam muitas 
pessoas e empresas do processo de inovação. Os professores 
Peter Dostler e Fábio Zimmermann conduzirão o workshop, dia 
15 de setembro, na Casa da Indústria, em Goiânia.

O principal desafio para o Brasil avançar em termos de ener-
gia renovável é a falta de planejamento, segundo Cardoso. 
“Por exemplo, qual o papel do biocombustível na matriz? O 
que se pretende a longo prazo? Isso tem de estar bem claro. 
Investimentos em usinas, em novas tecnologias e atualização do 
parque industrial não é algo que se faz rapidamente. São investi-
mentos grandes, que demandam anos para serem consolidados. 
É necessário uma sinalização segura do governo sobre o que se 
pretende a longo prazo.” 

Quando o assunto é energia renovável, o Brasil tem um 
potencial enorme e, em comparação com outros países, está 
bem à frente, segundo o especialista em meio ambiente da 
Confederação Nacional da Indústria (CNI) Mário Cardoso, 
que esteve esta semana em Goiânia, comandando reunião 
do Conselho de Meio Ambiente e Sustentabilidade da CNI - 
Regional Centro-Norte. Ele explicou que, enquanto outros países 
estabelecem metas para 2030 a fim de alcançar de 30% a 40% 
de energias renováveis, o Brasil já ultrapassou esse patamar. 
“Nossa matriz de energia elétrica é quase 80% renovável. Já 
na China, é justamente o inverso - 80% da energia provém de 
combustíveis fósseis”, completa.
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Mário Cardoso (d) e Pedro Alves, na Casa da Indústria: falta planejamento


